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Clima favorece o campo 
em São Paulo, mas El Niño 
exige planejamento 
para a safra 2026/2027
Professor Fábio Marin aponta cenário de chuvas acima da 
média no Centro-Sul e alerta produtores para ajustar o manejo 
diante da influência crescente do fenômeno climático

Após um outono e inverno atípicos, marcados por precipitações 
acima da média, o produtor rural chega ao segundo semestre com 
um cenário climático diferente do observado nos últimos anos. A boa 
disponibilidade hídrica registrada no interior paulista traz perspectivas 
positivas para as lavouras, mas também exige atenção ao avanço do 
fenômeno El Niño, que deverá influenciar o clima brasileiro ao longo 
dos próximos meses.
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Expediente
Coplana - Cooperativa Agroindustrial
Diretoria:  presidente - Bruno Rangel 
G. Martins, vice-presidente - Sérgio de 
Souza Nakagi, diretor-secretário - José 
Antonio de Souza Rossato Junior e 
CEO - Pedro Paulo Teixeira. 

Socicana - Associação dos 
Fornecedores de Cana de Guariba
Diretoria: presidente - Maurício 
Palazzo Barbosa, diretor-tesoureiro - 
Ciro Mendes Sitta, diretor-secretário 
- Bruno Rangel Geraldo Martins e 
superintendente - Rafael Bordonal 
Kalaki.

Pautas: departamento de 
Comunicação da Socicana - gerente 
Carlos Eduardo Mucci; departamento 
de Marketing da  Coplana - gerente 
Bruno Varrichio.

Produção
Neomarc Comunicação
Regiane Alves (Jorn. Resp., MTb 20.084), Ewerton 
Alves (coordenação de projetos), Karlinhus 
Mozzambani (design e diagramação), Ana Paula 
Miani (coordenação de produção) Francine 
Bortoleto Maximo 
(produção de conteúdo).

Contatos: 
cemucci@socicana.com.br
bsvarrichio@coplana.com

Atenção ao avanço do El Niño: 
essa é a principal avaliação do Prof. 
Dr. Fábio Marin, da Escola Supe-
rior de Agricultura "Luiz de Queiroz" 
(Esalq/USP), apresentada no Bole-
tim Climático de agosto do Sistema 
Tempo Campo. Ele lembra que o in-
terior do estado de São Paulo acaba 
de completar dez meses consecuti-
vos com chuvas acima da média his-
tórica, uma condição incomum para 
esta época do ano e que favorece 
a manutenção da umidade do solo. 
"O outono-inverno normalmente é 
seco. Não vou dizer que está ótimo, 
mas está um pouquinho melhor do 
que a média, o que nos deixa mais 
animados", destaca Marin.

Os mapas apresentados pelo 
pesquisador mostram que, enquan-
to grande parte do Centro-Oeste 

enfrentando atrasos por conta do 
excesso de chuva. Isso é muito bom 
para as soqueiras já colhidas e para a 
cana do final da safra em termos de 
produtividade, mas traz problemas 
de colheita e também uma leve que-
da no ATR", explica o pesquisador. 

Segundo ele, esse padrão deve 
permanecer até outubro, exigindo 
maior planejamento operacional das 
usinas e produtores. "Fica o alerta 
para aprimorar o planejamento da 
colheita, senão vai sobrar cana para 
o ano que vem." 

El Niño já instalado, mas não signifi-
ca desastre

Um dos pontos centrais da apre-
sentação foi a evolução do fenôme-
no El Niño. Fábio Marin afirma que os 
indicadores oceânicos mostram que 
o aquecimento do Pacífico já carac-
teriza um evento clássico de El Niño 
e que sua atuação deverá permane-
cer, pelo menos, até março de 2027. 

Embora os modelos indiquem 
possibilidade de um episódio forte, 
Marin recomenda cautela na inter-
pretação das previsões climáticas. 
Segundo ele, existe alta probabili-
dade de um El Niño intenso duran-
te o trimestre outubro-novembro-
-dezembro, e estudos científicos já 
confirmam o acoplamento entre 
oceano e atmosfera, condição ne-
cessária para que seus efeitos sejam 
percebidos na América do Sul. Ainda 
assim, o pesquisador ressalta que o 
fenômeno não elimina totalmente 
as chuvas. "Existe um grupo falando 

“Desde maio a colheita da cana em São Paulo vem 
enfrentando atrasos por conta do excesso de chuva. Isso é 

muito bom para as soqueiras já colhidas e para a cana do final 
da safra em termos de produtividade, mas traz problemas de 

colheita e também uma leve queda no ATR.”

permanece em processo de seca-
mento, o que é natural para esta 
época do ano, São Paulo mantém ní-
veis de armazenamento de água no 
solo superiores aos esperados para o 
período. Segundo Marin, a presença 
de áreas com umidade intermediária 
no estado demonstra que a estia-
gem típica do inverno foi significati-
vamente amenizada neste ano.

Chuvas devem continuar acima da 
média até outubro

As projeções apresentadas no 
boletim indicam que agosto, setem-
bro e outubro deverão manter um 
padrão semelhante ao observado 
nos últimos meses.

De acordo com Marin, diferentes 
modelos meteorológicos convergem 
para um mesmo cenário: chuvas 
próximas ou acima da média des-
de o Sul até parte do Centro-Oeste 
brasileiro, incluindo o estado de São 
Paulo. Embora agosto continue sen-
do um mês tipicamente seco, existe 
possibilidade de ocorrência de even-
tos de chuva acima do esperado 
para o período. 

O comportamento climático 
tende a beneficiar culturas perenes e 
áreas que iniciarão o plantio da safra 
de verão, reduzindo o déficit hídrico 
no solo e oferecendo melhores con-
dições para o estabelecimento das 
lavouras.

Entretanto, para a cadeia sucroe-
nergética, o excesso de chuva tam-
bém traz desafios. "Desde maio a 
colheita da cana em São Paulo vem 
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Marin: previsões climáticas contribuem como ferramenta de gestão, mas
não são certezas absolutas

que não vai acontecer nada e outro dizendo que vai ser 
um desastre. Nós discordamos das duas posições."

Planejamento será o diferencial da próxima safra
A principal mensagem deixada pelo professor aos 

produtores é que as previsões climáticas devem ser uti-
lizadas como ferramentas de gestão, e não como certe-
zas absolutas.

Marin recomenda que cada propriedade utilize seus 
próprios históricos climáticos e produtivos para compa-
rar anos anteriores de El Niño e construir cenários mais 
confiáveis para a tomada de decisão. As previsões indi-
cam tendências, mas a atmosfera apresenta grande va-
riabilidade, o que faz com que alguns meses registrem 
mais chuva e outros, menos. "O importante é entender 
essa tendência e ajustar o planejamento."

Para os produtores do estado de São Paulo, o cená-
rio apresentado aponta para um segundo semestre com 
boa disponibilidade hídrica, mas que exigirá atenção re-
dobrada ao planejamento agrícola, ao manejo das lavou-
ras e à logística de colheita, especialmente nas áreas de 
cana-de-açúcar. 

Encerrando a avaliação, Marin reforça sua recomen-

Após o forte temporal que atingiu Guariba na madruga-
da de 24 de julho, deixando casas destelhadas e causando 
prejuízos a diversas famílias, a Coplana iniciou uma campa-
nha solidária para arrecadar donativos destinados aos mo-
radores afetados.

A iniciativa mobiliza cooperados, colaboradores, parcei-
ros e toda a comunidade, reforçando o papel da Cooperati-
va no apoio aos municípios onde atua.

A campanha integra as ações voltadas aos princípios 
de ESG (Ambiental, Social e Governança) e reflete a atuação 
em prol das comunidades. A Cooperativa reconhece que a 
partir da união de esforços é possível contribuir para a recu-
peração das famílias atingidas.   

As doações serão destinadas à Secretaria de Desenvol-
vimento Social de Guariba, responsável por identificar as ne-
cessidades e realizar a distribuição às pessoas em situação 
de maior vulnerabilidade. 

Coplana promove campanha de arrecadação 
para famílias atingidas pelo temporal

Os endereços estão disponíveis em coplana.com/
lojas. A campanha está em andamento e conta com a 
solidariedade de todos que puderem contribuir para 
apoiar as famílias afetadas pelo temporal.

Itens prioritários para doação:
• Água potável;
• Lençóis, cobertores, travesseiros e fronhas;
• Toalhas de banho e de rosto;
• Produtos de limpeza;
• Alimentos não perecíveis;
• Telhas e materiais básicos de construção.

Doe em uma de nossas unidades
As doações podem ser entregues nas Lojas e unidades 

da Coplana em Batatais, Catanduva, Colina, Dumont, Frutal, 
Guariba, Jaboticabal, Pradópolis, Taquaritinga e Tupã.

dação para a safra 2026/2027: "Usar métodos para tra-
zer mais resiliência à seca e aceitar que pode haver uma 
colheita um pouco abaixo da média, mas que é possível 
produzir bem, mesmo nessas condições."
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naUma curicaca (Theristicus caudatus) ferida foi resgatada 

por colaboradores da Coplana na Unidade de Grãos UG2, 
em Jaboticabal, no dia 26/07. A ave silvestre, importante 
para o controle natural de insetos e pequenos animais em 
áreas rurais, foi encontrada com uma das patas fraturada e 
recebeu atendimento imediato. 

Após o resgate, o animal foi encaminhado a um médico 
veterinário para avaliação e estabilização clínica. Enquanto 
aguardava o atendimento do órgão ambiental responsável, 
a curicaca permaneceu sob os cuidados da equipe da Co- 
operativa, em local seguro, recebendo alimentação, hidrata-
ção e monitoramento constante para garantir seu bem-es-
tar. 

A ave foi entregue ao Departamento de Vigilância de 
Vetores e Zoonoses de Jaboticabal, responsável pelo en-
caminhamento ao Centro de Triagem de Animais Silvestres 
(CETAS), em Ribeirão Preto. No local, o animal está em trata-
mento e passará por reabilitação antes de ser devolvido ao 
seu habitat natural. 

A ocorrência evidencia a importância da atuação con-
junta entre empresas, profissionais especializados e órgãos 
públicos na proteção da fauna silvestre. O resgate também 
reforça o compromisso da Coplana com práticas que aliam 
a atividade agroindustrial à preservação ambiental, contri-
buindo para a conservação da biodiversidade e para o equi-
líbrio dos ecossistemas.

Resgate de curicaca mobiliza equipe 
da Coplana e reforça compromisso 
com a preservação ambiental

Mobilização para salvar uma ave: importância vital para o ecossistema

Representação de uma curicaca
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O Laboratório da Socicana participa, desde 2007, de 
programas de Ensaio de Proficiência, uma das principais 
ferramentas de controle externo da qualidade. Nesse pro-
cesso, diferentes instituições avaliam as mesmas amostras 
e têm seus resultados comparados, permitindo verificar a 
precisão das medições e a competência técnica de cada 
participante.

Entre 2007 e 2015, o laboratório integrou o programa 
promovido pelo Centro de Tecnologia Canavieira (CTC), e 
desde 2016, participa do Ensaio de Proficiência organizado 
pela Consul Lab.

Qual a importância do Ensaio de Proficiência?
O Ensaio de Proficiência funciona como um controle ex-

terno da qualidade das análises realizadas pelo Laboratório 
da Socicana. Por meio da comparação de resultados entre 
laboratórios de todo o país, o programa verifica a confiabili-
dade das medições analíticas, contribuindo para a melhoria 
contínua dos processos e fortalecendo a credibilidade das 
indústrias sucroenergéticas nos mercados nacional e inter-
nacional.

Benefícios e objetivos
A participação no programa proporciona uma série de 

benefícios para o laboratório e para toda a cadeia produtiva.
• Confiabilidade: valida o controle de qualidade dos produ-
tos finais e dos materiais utilizados no processo.
• Competência técnica: monitora continuamente o desem-
penho das medições analíticas.
• Melhoria contínua: identifica eventuais falhas internas e 

Ensaio de 
Proficiência 
reforça controle 
de qualidade do 
Laboratório da 
Socicana

direciona a adoção de ações preventivas e corretivas.
• Competitividade: contribui para reduzir barreiras técnicas e 
facilitar o comércio internacional de açúcar.

Ciclo de melhoria contínua
Os resultados obtidos no Ensaio de Proficiência funcio-

nam como um importante indicador de desempenho.
• Desempenho questionável: exige a adoção de ações pre-
ventivas para evitar a ocorrência de falhas futuras.
• Desempenho insatisfatório: requer a implementação ime-
diata de ações corretivas para eliminar as causas dos des-
vios identificados.
• Acreditação: a participação regular nesses ensaios é um 
requisito para laboratórios que buscam obter ou manter a 
certificação de competência técnica conforme a norma 
ISO/IEC 17025.

O Laboratório da Socicana consolida sua excelência téc-
nica com um histórico de 100% de avaliações positivas nos 
Ensaios de Proficiência. Essa performance garante alta pre-
cisão nas análises de maturação da cana, além de chancelar 
a atuação da associação na fiscalização técnica e no contro-
le de qualidade do Pagamento de Cana por Teor de Sacarose 
(PCTS) em usinas. A posição oficial da Socicana é de busca 
contínua pela confiabilidade analítica e transparência para o 
produtor. Mais informações estão disponíveis na Socicana. 

Laboratório à disposição dos associados
A Socicana disponibiliza aos associados a pré-análise da 

matéria-prima, contribuindo para a avaliação da qualidade 
da cana e para o acompanhamento dos resultados obtidos 
nas unidades industriais.

Mais informações sobre as análises da matéria-prima 
e os serviços de fiscalização das unidades industriais 
podem ser obtidas pelo telefone (16) 99790-4883.
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O mercado global de amendoim entra em agosto com 
um cenário dividido: de um lado, a demanda segue caute-
losa em importantes mercados compradores, como China 
e Europa; de outro, a oferta começa a apresentar sinais de 
maior restrição, principalmente por problemas de qualida-
de, redução de área e menor disponibilidade de produto pre-
mium em origens relevantes. 

Na China, os exportadores reduziram os preços do 
amendoim blancheado entre US$ 50 e US$ 150 por tonela-
da, pressionados pela demanda doméstica e externa mais 
fraca. O país ainda carrega estoques elevados da safra 2025, 
o que mantém pressão sobre os preços. A evolução climá-
tica durante agosto será determinante para definir o poten-
cial da nova safra chinesa e o equilíbrio global de oferta e 
demanda. 

A demanda chinesa de importação também perma-
nece limitada. O relatório aponta poucas transações, bai-
xo apetite para formação de estoques e preços de óleo de 
amendoim em torno de US$ 1.550 a US$ 1.625/t CFR Qing-
dao para embarques futuros. Já o amendoim para esma-
gamento aparece indicado entre US$ 650 e US$ 800/t CFR 
Qingdao.

 Na América do Sul, Argentina e Brasil seguem com pos-
tura comercial cautelosa. O relatório destaca estoques com 
maior participação de materiais fora de especificação, espe-
cialmente G2, grãos para esmagamento e splits. No Brasil, os 
níveis de aflatoxina seguem como ponto de atenção, com 
registros entre 20 e 200 ppb nas duas últimas safras. Na 
Argentina, a safra menor veio acompanhada de danos por 
insetos e maior incidência de mofo. 

Mercado global de amendoim segue 
seletivo, com oferta mais apertada e 
qualidade no centro das negociações

No caso específico do Brasil, o mercado permanece len-
to, com baixa liquidez. Produtores continuam segurando es-
toques e não demonstram pressão para vender nos preços 
atuais. O preço do amendoim em casca ao produtor está 
em torno de R$ 75 a R$ 80 por saca de 25 kg. A atenção 
agora se volta para a próxima safra, cuja área plantada pode 
cair aproximadamente 30%, com possibilidade de retração 
maior, dependendo principalmente da disponibilidade de 
crédito e da demanda por sementes. 

A Argentina segue enfrentando um dos quadros mais 
delicados do relatório. O país registra perdas de quantidade 
e qualidade, além de forte escassez de grãos Jumbo 38/42. 
Apenas cerca de 80% da área plantada foi colhida, restando 
aproximadamente 80 mil hectares sem colheita após mais 
de quatro meses. Os grãos colhidos apresentam umidade 
entre 13% e 15%, com problemas de mofo, brotação, danos 
por geada, imaturidade e descoloração, o que deve direcio-
nar parte maior dos grãos rejeitados para a indústria de es-
magamento. 

Na Índia, a oferta para exportação fora da Indonésia 
segue bastante restrita. A combinação de menor disponi-
bilidade de matéria-prima, demanda doméstica forte, desa-
fios climáticos de qualidade e aumento de fretes dificulta a 
produção de amendoim FAQ competitivo. O relatório indica 
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que essa condição deve persistir até setembro, com pos-
sibilidade de algum alívio apenas a partir de outubro, caso 
o governo libere estoques antes da entrada da nova safra. 

Na Europa, a demanda continua suave. O mercado de 
bird feed busca preços entre US$ 850 e US$ 950/t, enquan-
to o segmento de consumo humano indica interesse em 
torno de US$ 1.450 a US$ 1.550/t para jumbo raw kernels e 
aproximadamente US$ 1.650/t para blancheados. O relató-
rio reforça que uma recuperação relevante de preços dificil-
mente será puxada apenas pelo mercado europeu. 

A Indonésia permanece fechada para importações de 
amendoim, sem definição do sistema de cotas. A expecta-
tiva é que haja maior clareza apenas até o fim de setembro. 
Enquanto isso, o mercado depende de oferta doméstica, 
e os preços locais de FAQ subiram de cerca de US$ 1.880/t 
para US$ 2.320/t, com possibilidade de alcançar US$ 2.770/t 
se as restrições continuarem. 

O relatório também dá destaque à África do Sul, mer-
cado fortemente impulsionado pelo consumo de pasta 
de amendoim. O país possui potencial de longo prazo para 
essa categoria, apoiado por uma população superior a 63 
milhões de pessoas e demanda crescente por alimentos 

convenientes e nutritivos. Ao mesmo tempo, enfrenta forte 
restrição hídrica: cerca de 90% da área de amendoim é de 
sequeiro, deixando a produção exposta à irregularidade das 
chuvas. 

A dependência sul-africana de importações segue au-
mentando. Em 2025, o país importou 45 mil toneladas, o 
equivalente a aproximadamente 36% do consumo anual. 
O relatório aponta que estoques de passagem menores, 
importações crescentes e demanda firme pressionam o 
balanço de oferta e reforçam a necessidade de abasteci-
mento externo. 

Conclusões
O relatório indica que o mercado global ainda não apre-

senta uma demanda forte o suficiente para sustentar altas 
generalizadas no curto prazo. China e Europa seguem cau-
telosas, enquanto Indonésia permanece travada por restri-
ções de importação. Porém, a oferta começa a mostrar si-
nais claros de maior aperto, principalmente pela redução de 
área no Brasil, perdas de qualidade na Argentina, estoques 
limitados na Índia e necessidade de importação na África 
do Sul.

Para o Brasil, a leitura principal é que a oportunidade não 
está apenas em volume, mas em qualidade, regularidade, 
rastreabilidade e controle de aflatoxinas. Em um mercado 
com compradores mais seletivos e origens enfrentando 
problemas de qualidade, fornecedores capazes de entregar 
padrão consistente tendem a ganhar relevância.

Outro ponto importante é que a vantagem competitiva 
passa cada vez mais pelo processo. O relatório reforça que 
qualidade não deve ser vista apenas como resultado da ins-
peção final, mas como algo construído ao longo de toda a 
cadeia, por meio de boas práticas de processamento, segu-
rança dos alimentos, rastreabilidade e gestão pós-colheita. 
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A Coplana informa que, apesar dos impactos provocados pela tempestade que atin-

giu Guariba-SP e Região, suas operações comerciais e unidades de produção permane-

cem em funcionamento.

A linha de produção não foi afetada, e a Cooperativa segue atendendo normalmente 

seus clientes, cooperados e parceiros, preservando a continuidade de suas atividades e 

dos compromissos assumidos.

Esclarecemos também que algumas imagens e vídeos compartilhados nas redes 

sociais não correspondem às instalações da Coplana e, portanto, não refletem a real 

dimensão dos impactos sobre a Cooperativa.

Desde o primeiro momento, nossas equipes estão mobilizadas para a recuperação 

das áreas atingidas e para o apoio aos colaboradores, suas famílias e à comunidade de 

Guariba e Região. A Cooperativa organizou uma campanha solidária em suas unidades 

de negócio e promoveu outras ações de assistência.

A Coplana segue atuando com responsabilidade, transparência e agilidade, man-

tendo o mercado e seus cooperados informados sobre qualquer atualização relevante.

Coplana – Nossa essência é cooperar.

Coplana mantém suas operações 
e atendimento aos clientes

COMUNICADO INSTITUCIONAL
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QUANDO O PRODUTOR  
PEDE MAIS,
A ESCOLHA É UMA SÓ. 

É SYNGENTA BIO.  
LÓGICO!

Syngenta Biologicals.
Completa, confiável  

e inovadora.  Porque sua  
produtividade pede mais.

16170.16.10_Syn_An Bio Institucional_Soja_Coplana_21x28cm.indd   116170.16.10_Syn_An Bio Institucional_Soja_Coplana_21x28cm.indd   1 30/07/26   15:1230/07/26   15:12
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2,57   2,25   2,24  2,12 

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR 1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO 1ª Q SET 2ª Q SET 1ª Q OUT 2ª Q OUT 1ª Q NOV 2ª Q DEZ1ª Q DEZ

ATR SAFRA 25/26 (Kg)

ATR SAFRA 26/27 (Kg)

PUREZA SAFRA 25/26 (%)

PUREZA SAFRA 26/27 (%)

0

50

100

150

200

0,00 114,43 117,09 119,06 121,86 124,35 130,16 137,93 146,08 151,73 157,06 156,02 150,46 146,19 0,00 0,00 - -

109,29 110,85 115,02 125,94 130,98 129,30  134,86  134,13 

0,00 83,17 83,81 83,50 84,26 84,73 85,31 86,05 87,51 87,81 88,26 88,10 88,16 88,05 0,00 0,00 0,00 -

81,56 81,08 81,37 84,76 85,31 86,55 87,89 87,85

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR 1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO 1ª Q SET 2ª Q SET 1ª Q OUT 2ª Q OUT 1ª Q NOV 2ª Q DEZ1ª Q DEZ

ATR SAFRA 25/26 (Kg)

ATR SAFRA 26/27 (Kg)

PUREZA SAFRA 25/26 (%)

PUREZA SAFRA 26/27 (%)

50

100

150

200

118,60 122,78 127,31 126,36 129,57 133,18 131,51 139,31 143,48 155,43 157,92 160,39 158,81 153,66 141,70 139,44 - -

115,32 122,73 123,59 127,20 127,53 126,14   136,71 140,18 

83,09 84,99 85,31 84,87 86,48 86,51 84,89 86,84 87,78 88,39 88,42 88,68 88,11 87,75 87,65 87,18 - -

82,93 84,49 83,99 85,03 84,33 84,89 87,45 88,14

Para mais informações, entre em contato com nosso Laboratório (16) 99790-4883.
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6  ATR DE PARTIDA DA SAFRA 26/27 = 135,41 KG

 ATR DE PARTIDA DA SAFRA 26/27 = 132,00 KG

 ATR DE PARTIDA DA SAFRA 26/27 = 136,00 KG

 ATR DE PARTIDA DA SAFRA 26/27 = 133,00 KGUsina Pitangueiras

Usina Santa Adélia

Usina Raízen Bonfim

Usina São Martinho

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR 1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

     
     

1ª Q SET 2ª Q SET 1ª Q OUT 2ª Q OUT 1ª Q NOV 2ª Q DEZ1ª Q DEZ

ATR SAFRA 25/26 (Kg)

ATR SAFRA 26/27 (Kg)

PUREZA SAFRA 25/26 (%)

PUREZA SAFRA 26/27 (%)

     
     

0

50

100

150

200

     
     

     
     

0,00 117,07 123,72 127,18 125,57 127,01 130,69 133,71 139,18 151,50 154,75 154,60 158,83 160,58 0,00 0,00 - -

116,16 124,25 126,93 122,02  129,19  128,25  133,37 133,45

0,00 82,78 82,85 87,78 84,74 85,59 86,05 85,67 86,33 87,15 87,17 87,04 87,38 88,64 0,00 0,00 - -

82,42 84,05 83,42 83,60 85,35  85,93  87,20 87,10 

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR 1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO 1ª Q SET 2ª Q SET 1ª Q OUT 2ª Q OUT 1ª Q NOV 2ª Q DEZ1ª Q DEZ

ATR SAFRA 25/26 (Kg)

ATR SAFRA 26/27 (Kg)

PUREZA SAFRA 25/26 (%)

PUREZA SAFRA 26/27 (%)

50

100

150

200

109,65 113,70 116,63 119,49 123,84 128,07 132,55 139,58 149,12 153,86 157,88 157,84 157,40 152,26 144,03 136,60 - -

108,67 112,81 117,41 121,55 130,07  131,43   132,38 137,92 

78,95 79,31 80,08 81,95 83,72 84,76 85,87 86,01 87,40 87,54 87,55 87,49 87,82 88,02 87,05 86,84 - -

79,74 80,22 81,03 81,88  84,49  85,46   86,06 86,92 
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Variação do ATR Acumulado

Variação do Açúcar VHP CEPEA

Variação do Etanol Hidratado Carburante  CEPEA

Variação do Açúcar  Branco Mercado Interno - CEPEA
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ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR
0,0

0,3

0,6

0,9

1,2

1,5

R$
/K

G

SAFRA 25/26
SAFRA 26/27

ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR
0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

3,0

3,5

1,2294  1,2057 1,1710 1,1441 1,1267 1,1128 1,1041 1,0985 1,0952 1,0929 1,0886 1,0816 
0,9398 0,8962  0,8877   0,8786 

117,68 111,40 104,22 98,74 95,22 90,43 88,60 87,16 87,31 83,26 78,59 76,53 
72,65   70,22  72,77 72,82 

135,27 133,56 125,13 114,96 113,92 111,88 106,66 106,59 98,71 101,52 99,09 93,76
96,17   90,00   92,10   89,48 

2,72 2,69 2,57 2,57 2,67 2,76 2,74 2,83 2,91 3,04 2,97 2,93 
2,57   2,25   2,24  2,12 

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR 1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO 1ª Q SET 2ª Q SET 1ª Q OUT 2ª Q OUT 1ª Q NOV 2ª Q DEZ1ª Q DEZ

ATR SAFRA 25/26 (Kg)

ATR SAFRA 26/27 (Kg)

PUREZA SAFRA 25/26 (%)

PUREZA SAFRA 26/27 (%)

0

50

100

150

200

0,00 114,43 117,09 119,06 121,86 124,35 130,16 137,93 146,08 151,73 157,06 156,02 150,46 146,19 0,00 0,00 - -

109,29 110,85 115,02 125,94 130,98 129,30  134,86  134,13 

0,00 83,17 83,81 83,50 84,26 84,73 85,31 86,05 87,51 87,81 88,26 88,10 88,16 88,05 0,00 0,00 0,00 -

81,56 81,08 81,37 84,76 85,31 86,55 87,89 87,85

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR 1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO 1ª Q SET 2ª Q SET 1ª Q OUT 2ª Q OUT 1ª Q NOV 2ª Q DEZ1ª Q DEZ

ATR SAFRA 25/26 (Kg)

ATR SAFRA 26/27 (Kg)

PUREZA SAFRA 25/26 (%)

PUREZA SAFRA 26/27 (%)

50

100

150

200

118,60 122,78 127,31 126,36 129,57 133,18 131,51 139,31 143,48 155,43 157,92 160,39 158,81 153,66 141,70 139,44 - -

115,32 122,73 123,59 127,20 127,53 126,14   136,71 140,18 

83,09 84,99 85,31 84,87 86,48 86,51 84,89 86,84 87,78 88,39 88,42 88,68 88,11 87,75 87,65 87,18 - -

82,93 84,49 83,99 85,03 84,33 84,89 87,45 88,14

Para mais informações, entre em contato com nosso Laboratório (16) 99790-4883.
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6  ATR DE PARTIDA DA SAFRA 26/27 = 135,41 KG

 ATR DE PARTIDA DA SAFRA 26/27 = 132,00 KG

 ATR DE PARTIDA DA SAFRA 26/27 = 136,00 KG

 ATR DE PARTIDA DA SAFRA 26/27 = 133,00 KGUsina Pitangueiras

Usina Santa Adélia

Usina Raízen Bonfim

Usina São Martinho

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR 1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

     
     

1ª Q SET 2ª Q SET 1ª Q OUT 2ª Q OUT 1ª Q NOV 2ª Q DEZ1ª Q DEZ

ATR SAFRA 25/26 (Kg)

ATR SAFRA 26/27 (Kg)

PUREZA SAFRA 25/26 (%)

PUREZA SAFRA 26/27 (%)

     
     

0

50

100

150

200

     
     

     
     

0,00 117,07 123,72 127,18 125,57 127,01 130,69 133,71 139,18 151,50 154,75 154,60 158,83 160,58 0,00 0,00 - -

116,16 124,25 126,93 122,02  129,19  128,25  133,37 133,45

0,00 82,78 82,85 87,78 84,74 85,59 86,05 85,67 86,33 87,15 87,17 87,04 87,38 88,64 0,00 0,00 - -

82,42 84,05 83,42 83,60 85,35  85,93  87,20 87,10 

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR 1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO 1ª Q SET 2ª Q SET 1ª Q OUT 2ª Q OUT 1ª Q NOV 2ª Q DEZ1ª Q DEZ

ATR SAFRA 25/26 (Kg)

ATR SAFRA 26/27 (Kg)

PUREZA SAFRA 25/26 (%)

PUREZA SAFRA 26/27 (%)

50

100

150

200

109,65 113,70 116,63 119,49 123,84 128,07 132,55 139,58 149,12 153,86 157,88 157,84 157,40 152,26 144,03 136,60 - -

108,67 112,81 117,41 121,55 130,07  131,43   132,38 137,92 

78,95 79,31 80,08 81,95 83,72 84,76 85,87 86,01 87,40 87,54 87,55 87,49 87,82 88,02 87,05 86,84 - -

79,74 80,22 81,03 81,88  84,49  85,46   86,06 86,92 
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